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Na oposição 
"Ninguém, nem o presidente nem nenhum de nós, 
pode silenciar e pode deixar as coisas impunes" 

Antônio -r16s—a-eusa governo 
federal de estimular corrupção 
Governador lembra discurso em que Collor pediu moralidade 

LfigtuUcL/-, Lffirlik0 PAULO 
ORDESTE (vino,t,7-.  

RECIFE — Na condição de 
porta-voz dos governadores do 
Nordeste, o governador da Ba-
hia, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL), voltou a usar on-
tem o Conselho Deliberativo 
da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste 
(Sudene), para criticar dura-
mente o governo federal, ao 
qual acusou de não punir e até 
estimular a corrupção. "Nin-
guém, nem o presidente nem 
nenhum de nós, pode silenciar 
e pode deixar as coisas impu-
nes, porque a impunidade, in-
felizmente, tem sido, neste 
País, a mãe da corrupção", 
afirmou. 

Antônio Carlos utilizou o 
discurso de despedida do en-
tão governador de Alagoas, 
Fernando Collor, na 344a reu-
nião do Conselho da Sudene, 
em 28 de abril de 1989, para 
apontar incoerências do presi-
dente e cobrar as promessas 
feitas ao Nordeste e nunca 
cumpridas. Lembrou as pala-
vras doe Collor — marcadas 
pela indignação contra a cor-
rupção e pelo anseio pela mo-
ralização administrativa. "É 
o que o Brasil espera", fusti-
gou. "Que o senhor Presidente 
da República puna os culpa-
dos, pelo menos." 

O governador da Bahia le-
vou para a reunião, como pro-
va, um envelope com mais de 
cem recortes do Jornal do Brasil 
com reportagens sobre denún-
cias de corrupção. "Fiquei 
preso a um só jornal para não 
correr o risco de inflacionar", 
ironizou. Entre os casos, citou  

os desvios de verbas de hospi-
tais para a construção dos 
Centros Integrados de Apoio à 
Criança (Ciacs). 

O governador de Alagoas, 
Geraldo Bulhões (PSC), e o 
ministro da Infra-Estrutura, 
João Santana, defenderam o 
presidente. Bulhões disse que 
o regime de hoje é democráti-
co — e que, por isso, toda a na-
ção fica sabendo dos casos de 
corrupção — "enfrentados pe-
lo presidente da República 
com apuração dos fatos, aber-
tura de inquéritos e demis-
sões". O ministro lembrou que 
muitos dos problemas enfren-
tados pelo presidente foram  

herdados do governo José Sar-
ney, do qual Antônio Carlos 
foi ministro das Comunica-
ções. Em entrevista, depois da 
reunião, o governador da Ba-
hia respondeu a Bulhões di-
zendo ser melhor não se abrir 
inquérito, do que fazê-lo e não 
punir os envolvidos. 

O governador encerrou seu 
discurso falando da sua espe-
rança no fortalecimento da 
Sudene e da região e agrade-
ceu a presença do ministro 
João Santana. Voltou a lem-
brar que Collor prometeu 
prestigiar o órgão com a par-
ticipação de ministros ou se-
cretários executivos. 


